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Policiamento reforçado 
A ameaça de mor~e dentro 

do CEF 13 na terça-feira ativou 
uma série de ações prev-entivas 
para tentar restabelecer a tran-
qüilidade no colégio. O policia-
mento do Batalhão Escolar da 
PM foi intensificado. O conse-
lho escolar preparou documen-
to pedindo à Regional de Ensi-
no de Ceilândia o remaneja-
mento do trio de alunos que 
acompanhou o adolescente 
acusado das ameaças. Os três 
são definidos pelos professores 
como indisciplinados, picha-
dores e que cobram d.inheiro 
dos alunos menores. 

O comandante do Batalhão 
Escolar, cornnel Nelson Gar-
cia, afirmou que as ações pre-
ventivas têm que ser articula-
das entre vários órgãos. "Segu-
rança não pode .ser sinônimo 
de polícia na escola. As medi-
das devem ser articuladas com 
a comunidade. Nós e a escola 
estamos juntós para que pos-
samos trazer de 'Volta a tran-
qüilidade para alunos e pro-
fessores", afirmou. 

"Até que a situação de 
ameaça acabe, o Batalhão fi-
cará próximo à escola. Já os 

alunos podem ser advertidos, 
suspensos ou remanejados", 
disse o responsável pela segu-
rança nas escolas públicas da 
Regional de E~sino âe Ceilân-
dia, Eloísio Costa. 

Outro problema que ronda 
o CEF 13 é o controle de entra-
da de pessoas. O diretor garan-
tiu que acompanha a chegada 
e saída dos estudantes. "Quan-
do não sou eu é outro funcio-
nário." O supervisor pedagógi-
co admitiu, porém, que não há 
como controlar a todos. 
!'Quando o meniJ10 que amea-
çou o Sérgio apareceu, não pu-
de impedi-lo de entrar na es-
cola porque tinha certeza de 
que estava armado." 

Ainda que o jovem que 
ameaçou o diretor não seja alu-
no do CEF 13, a violência é co-
mum dentro e fora da escola há 
tempos. Desde agosto de 2005 
na direção da escola, Sérgio la-
menta que outras situações de 
violência tenham ocorrido ali. 
Tá teve aluno apreendido com 
maconha na mochila, brigas 
nas salas e na entrada da uni-
dade de eMino, pichações e 
veículos riscados. BATALHÃO ESCOLAR TERÁ PRESENÇA FIXA NO LOCAL NOS PRÓXIMOS DIAS-/ 

O QUE DIZ A LEI 

O Estatut.o da Criança e do 
Adokscente (EC4) define como 
ato infradonal a conduta 
descrita como crime ou 
contravenção penal cometida 
por crianfaS e adolescentes 
com men.os de 18 anos.A 
ameaça é uma delas. No 
entanto, nenhum adokscente 
pode ser privado de sua 
liberdade se não houver o 
flagrante do ato infracional ou 
porordemda Varada Infância 
e do Adolescente (VI]). Ainda 
assim, os meninos e meninas 
são ouvidos pela Delegacia da 
Criança e do Adolescente 
(OCA). O órgão encaminha à 
VI] os proéedimentos de ato 
infracional O juiulecide 
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quais medidas 
socioeducativas o adolescente 
terá de cumprir. Podem ser 
desde medidas leves, como 
advertência, até a internação 
de três anos, em casos de 
homicúiio por exemplo. Entre 
as me,didas previstas estão a 
obrigação de reparar o dano, 
commw caso da pichação ou 
depredação de veículos; a 
prestação de serviços à 
comunidade; o cumprimento 
de liberdade assistida, em que 
um orientador acompanha e 
auxiliar o jovem e a família; e 
de semiliberdade, em que o 
menor pode trabalhar e 
estudar fora do centro de 
internação. 


